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APRESENTAÇÃO

O e-book Tópicos em Nutrição e Tecnologia de Alimentos vol. 2 traz 26 artigos 
científicos na área de Nutrição e Tecnologia de Alimentos, abordando assuntos como 
desenvolvimento e análise sensorial de alimentos, composição físico-química e 
avaliação microbiológica de produtos, avalição nutricional de cardápios, desperdício 
alimentar em unidades de alimentação coletiva, estado nutricional e comportamento 
alimentar de pacientes, marketing na nutrição, gastronomia aliada ao turismo, entre 
outros diversos temas. 

Diante da leitura dos artigos que compõem esse e-book o leitor conseguirá 
integrar a Nutrição e Tecnologia de Alimentos, além de atualizar-se com temas de 
suma importância e relevância. 

                                                            Desejamos a todos uma excelente leitura!

                              Vanessa Bordin Viera
                              Natiéli Piovesan
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PLANTAS MEDICINAIS DO CERRADO: 
CAMINHOS PARA INCENTIVAR INSERÇÃO DA 

BIOPROSPECÇÃO NA REGIÃO OESTE DA BAHIA

Jamilly Ribeiro Lopes
Universidade Federal do Oeste da Bahia

Luís Eduardo Magalhães-Ba

Alan Gomes Lima
Universidade Federal do Oeste da Bahia

Luís Eduardo Magalhães-Ba

Jayara Sislliany Delgado de Oliveira
Universidade Federal do Oeste da Bahia

Luís Eduardo Magalhães-Ba

Felipe da Silva Figueira
Universidade Federal do Oeste da Bahia

Luís Eduardo Magalhães-Ba

Raphael Contelli Klein
Universidade Federal do Oeste da Bahia

Barreiras-Ba

RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi 
conhecer as espécies de plantas medicinais 
que são utilizadas por populares da cidade 
de Luís Eduardo Magalhães (BA).  Para a 
realização da pesquisa, foram aplicados 
questionários a 15 populares sobre as plantas 
que são comercializadas no município. Foram 
listadas 39 plantas utilizadas como medicinais 
pelos entrevistados, dentre as quais 26 tinham 
confirmação da indicação terapêutica na 
literatura e destas, 10 são nativas do Cerrado. 
Com isso, conclui-se que é importante este 
resgate cultural atrelado ao conhecimento 

científico para perpetuá-lo, gerar medicamentos 
de baixo custo e organizar o conhecimento 
de maneira a utiliza-lo no desenvolvimento 
tecnológico, ou seja, na bioprospecção.
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado, Bioprospecção, 
Plantas Medicianais

MEDICAL PLANTS OF CERRADO 
BIOME: WAYS TO ENCOURAGE INSERT 

BIOPROSPECTION IN WEST BAHIA

ABSTRACT: The aim of this research was to 
know the species of medicinal plants that are 
popularly used in the city of Luís Eduardo 
Magalhães (BA). The research are realized with 
questionnaires that were applied to 15 citizens 
were interviewed with questionanaires about 
plants that are sold in city flea market. Thirty 
nine plants were listed as medicinal species. 
Twenty six of them had been confirmed to be 
indicated for therapy in the literature. Ten of 
those were native from cerrado biome.  Thereat 
cultural comprehension scientific knowledge 
allows its perpetuation, the development of 
low-cost medicines and its use in technology 
enhancement or in bioprospection.
KEYWORDS: Cerrado, Bioprospection, 
Medicinal Plants.
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1 |  INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta uma ampla diversidade macro e microbiológica. Entretanto, 
esta biodiversidade é ainda pouco conhecida e muitas espécies biológicas com 
grande potencial, para o desenvolvimento e a inovação tecnológica de forma racional 
e sustentável, são ainda pouco exploradas (Berlinck, 2012). Partindo da referência 
de diversidade biológica, percebemos o quanto ainda se faz necessário estudar o 
potencial genético das espécies nativas brasileiras e principalmente daquelas que 
fazem parte de biomas pouco explorados, tal como o Cerrado (Cunha, et al., 2008).

O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, compreendendo as regiões Centro-
Oeste, Nordeste, Sudeste e Sul. Porem este bioma se encontra hoje ameaçado, dado 
ao fluxo migratório de pessoas, queimadas, desmatamento, poluição e também a 
expansão do agronegócio (Costa e Mondardo, 2013; Conceição et al., 2011). 

No oeste da Bahia as intensas atividades na agropecuária são alguns dos 
indicadores que contribuem para a degradação do Cerrado. “Aproximadamente 40% 
dos 204 milhões de hectares de Cerrado já foram convertidos em pastagens cultivadas, 
áreas agrícolas e outros tipos de uso” (Menke, et al., 2009). No município de Luís 
Eduardo Magalhães, que se localiza no oeste baiano, esta problemática é ainda maior, 
já que a mesma passou por uma grande expansão demográfica dada a chegada de 
pessoas em busca de oportunidades de crescimento econômico, possibilitada por uma 
agricultura cientificamente desenvolvida e de tecnologia genética aplicada ao campo 
(Costa e Mondardo, 2013). 

Uma alternativa para remediar este problema é a adoção de boas práticas 
que viabilizem a preservação de áreas naturais, para conservação das espécies 
nativas presentes na fauna, flora e nos microrganismos (Astolfi Filho et al., 2014). 
A bioprospecção é um conjunto de técnicas que busca compostos e moléculas que 
tenham propriedades voltadas ao desenvolvimento de tecnologias em benefício da 
sociedade. No entanto, para aplicação da bioprospecção é necessário conhecer os 
organismos e identificarem as características favoráveis à bioprospecção (Astolfi Filho 
et al., 2014; Berlinck, 2012).

A biotecnologia aparece como fomentador para a realização da bioprospecção 
através de técnicas e do uso de diferentes áreas do conhecimento. O uso da 
bioprospecção vem desde os primórdios, onde a população utiliza dos recursos naturais 
e do conhecimento popular passado para as gerações sucessivas para propagar a 
utilização de plantas nos tratamentos de diversas doenças (Martins et al. 2016). 

Fica evidente que este conhecimento popular deve ser levado em consideração 
devido a tamanha utilização destas plantas medicinais no tratamento de muitas doenças. 
O estudo destas podem ter três implicações bem distintas:  resgatar o patrimônio 
cultural tradicional perpetuando-o, desenvolver medicamentos de baixo custo e 
organizar o conhecimento de maneira a utiliza-lo no desenvolvimento tecnológico, ou 
seja, na bioprospecção (Martins et al. 2016).
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Diante do exposto, salienta-se a necessidade de se identificar e resgatar as 
espécies medicinais do Cerrado levando em conta os costumes da população que 
vive na região e que utiliza as plantas para o tratamento de doenças, já que muitas 
pesquisas têm demonstrado o potencial do Cerrado para a descoberta de novas 
moléculas (Conceição et al., 2011).

Como a bioprospecção busca o desenvolvimento de metodologias e ensaios 
biológicos, a fim de adquirir componentes bioativos, no intuito da utilização de novos 
compostos em larga escala. O objetivo desta pesquisa foi conhecer as espécies 
de plantas medicinais que são utilizadas por populares da cidade de Luís Eduardo 
Magalhães (Ba).  

2 |  METODOLOGIA

Para a realização da pesquisa, foram aplicados questionários a 15 populares 
sobre as plantas que são comercializadas no Mercado Municipal de Luís Eduardo 
Magalhães-Ba, a partir de uma atividade interdisciplinar da disciplina Projeto Integrador 
I, realizada em sala de aula do Centro Multidisciplinar do Campus de Luís Eduardo 
Magalhães da UFOB, no semestre letivo de 2017.1. 

Os questionários possuíam os seguintes itens informativos: nome vulgar da 
planta e aplicação. O nome científico e as determinações das plantas foram feitas 
através de referências bibliográficas especializada referente às plantas medicinais e 
de consulta a especialistas.

Os dados coletados serviram de base para a confecção da Tabela 1, com plantas 
medicinais do Cerrado, apresentando nome científico, nome vulgar, parte usada, além 
do uso e/ou da aplicação.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As plantas medicinais mais utilizadas pelos entrevistados estão apresentadas na 
Tabela 1 com seus respectivos nomes científicos, seguidos da nomenclatura vulgar, 
indicação terapêutica dos populares e por fim a atividade biológica encontrada na 
literatura para as plantas.

Foram listadas, pelos entrevistados, as seguintes plantas medicinais: Rúcula 
(Eruca sativa), Carqueja (Baccharis trimera), Alecrim (Rosmarinus officinalis), Arnica 
(Solidago microglossa DC), Noni (Morinda citrifolia), Barbatimão (Stryphnodendron), 
Aroeira (Schinus terebinthifolius), Arruda (Ruta graveolens), Mastruz (Chenopodium 
ambrosioides), Cajuzinho do cerrado (Anacardium Humile), Jatobá (Hymenaeae 
courbaril L.) Mangaba (Hancornia speciosa Gomes), Sucupira (Bowdichia virgilioides 
Kunth), Cipó Trindade (Tynnanthus Fasciculatus), Chapéu de couro (Echinodorus 
macrophyllus), Capim Santo (Cymbopogon citratus (DC) Stapf.), Poejo ou Vique 
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(Mentha pulegium), Babosa (Aloe vera), Maracujá (Passiflora edulis), Pequi (Caryocar 
brasiliense),  Boldo ou 7 dores (Peumus boldus), Cagaita (Eugenia dysenterica), 
Manjericão ou Alfavaca (Ocimum basilicum), Sabugueiro (Sambucus nigra L.), Erva 
Cidreira (Melissa officinalis L.) e Andiroba (Carapa guianensis Aubl.).

Das 39 plantas citadas como medicinais, 26 tinham confirmação da indicação 
terapêutica na literatura (Bessa et al., 2013; Conceição et al., 2011; 1 Fonseca, 2005) 
e destas, 10 são nativas do Cerrado (tabela 1).

Esta avaliação se faz importante pois, muitas plantas são utilizadas pela 
população com finalidades medicinais, mas nem todas têm estudos confirmatórios de 
sua eficácia ou de possíveis efeitos colaterais (Moraes et al., 2016).

De acordo com Conceição et al. (2011), várias espécies de plantas medicinais do 
Cerrado tem sido foco de muitas pesquisas e sua eficácia tem sido comprovada, mas 
isso foi possível pela observação promovida pelo conhecimento empírico produzido 
pela comunidade para a descoberta e/ou a validação destas informações científica.

NOME INDICAÇÃO DA POPULAÇÃO ATIVIDADES BIOLÓGICAS

Alecrim (Rosmarinus 
officinalis)

Dor de ouvido e inflamação
Hemorroidas, sinusite, cicatrizante, antimicrobiano, diu-
rético, eliminação de gases e digestivos (CONCEIÇÃO 

et al., 2011).

Barbatimão (Stryph-
nodendron)

Inflamação, cicatrização e diabetes

Antidiarreico e úlcera gástrica, atividade enzimática, 
cicatrizante, antioxidante, antifúngica, afecções escor-
búticas, hemorragia, hemoptises, asseios e infecções 
do útero (BESSA et al, 2013; CONCEIÇÃO et al., 2011).

Aroeira (Schinus te-
rebinthifolius)

Infecção, cicatrizante, inflamações, 
infecção de rins gastrite, diarreia e 

impurezas do sangue

Anti-inflamatório, cicatrizante, antimicrobiana, inflama-
ções e infecções gênito-urinário, pele, sistema diges-
tivo e inflamações em geral (útero e ovários, gastrite, 

úlcera) (BESSA et al, 2013).
Cajuzinho do Cerra-
do (Anacardium Hu-

mile)

Inflamações, tosse, gripe, diabetes 
e dores

Gastrite, larvicida, antimicrobiana, antioxidante, hipogli-
cemiante, adstringente, tônico, anti-inflamatória. (BES-

SA et al, 2013; CONCEIÇÃO et al., 2011).
Jatobá (Hymenaeae 

courbaril L)
Dores, gastrite e infecção, anemia, 
fígado, dor nos nervos e inflamação

Úlcera estomacal, cistites, prostatites, febre, anemia e 
diabete (CONCEIÇÃO et al., 2011).

Mangaba (Hancor-
nia speciosa Go-

mes)

Colesterol, infecção e intestinal re-
fluxo

Cólica menstrual, luxações e hipertensão (CONCEI-
ÇÃO et al., 2011).

Sucupira (Bowdichia 
virgilioides Kunth).

Mancha na pele, sífilis, diabetes e 
artrite

Infecções diversas e amigdalite (CONCEIÇÃO et al., 
2011).

Maracujá do Cerra-
do (Passiflora edulis)

Pressão alta

Depressor inespecífico do sistema nervoso central, diu-
rético, sedativo e tranquilizante (FONSECA, 2005.)

Pequi (Caryocar bra-
siliense)

Gripe
Bronquite, gripe, resfriado e controle de tumores (CON-

CEIÇÃO et al., 2011).
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Cagaita (Eugenia 
dysenterica)

Problemas cardíacos (CONCEIÇÃO et al., 2011).

Tabela 1. Lista de plantas medicinais do Cerrado utilizadas por populares do município de Luís 
Eduardo Magalhães

4 |  CONCLUSÃO

O Cerrado é um bioma com uma vasta biodiversidade de plantas e uma população 
detentora de um rico conhecimento associado à utilização dos seus recursos naturais. 
É importante este resgate cultural atrelado ao conhecimento científico para perpetuá-
lo, gerar medicamentos de baixo custo e organizar o conhecimento de maneira a 
utiliza-lo no desenvolvimento tecnológico, ou seja, na bioprospecção. 

Estes tipos de estudos abrem janelas de oportunidade no cenário da Engenharia 
de Biotecnologia, mas estudos muitos estudos como este se fazem necessários para 
que espécies que ainda não tenham sua eficácia e efeitos colaterais confirmados 
possam ter e outras espécies silvestres nativas do Cerrado sejam identificadas. 
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